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No 11º Congresso da CNM/
CUT (Confederação Nacional 

dos Metalúrgicos da CUT), 
dirigentes debatem os rumos 

para reconstruir o país. 
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Comemoração
A CUT (Central 
Única dos Traba-
lhadores) lança 
hoje, às 18h, 
marca dos seus 40 
anos de fundação. 
Com evento on-
line, lançamento 
dará início às 
celebrações do 
aniversário de 
quatro décadas da 
entidade em 28 
de agosto. Infor-
mações, acesse @
cutbrasil.

Linha de produção
Embraer iniciou 
terça-feira (9) pro-
dução dos caças 
Gripen em parce-
ria com a sueca 
Saab, em Arara-
quara (SP). A linha 
de produção do 
modelo F-39 faz 
parte do contrato 
com previsão de 
transferência de 
tecnologia anun-
ciado pelo gover-
no de Dilma Rous-
seff em 2013. 

Tributação
Governo federal 
irá cobrar, a par-
tir de janeiro de 
2024, imposto de 
renda sobre rendi-
mentos acima de 
R$ 6 mil ao ano 
no exterior. Medi-
da impacta pessoa 
física e grandes 
organizações. 
Cobrança faz par-
te da Medida Pro-
visória 1.171 que 
corrige a tabela 
de IR.
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Agência de Desenvolvimento e BNDES debatem 
acordo de cooperação pelo ABC

No encontro, 
representantes 

firmaram 
termos que 

estarão 
presentes no 

Acordo de 
Cooperação 

Técnica entre 
o banco e 

a entidade 
regional

Para debater o futuro 
da indústria na re-
gião e definir os te-

mas que estarão presentes 
no Acordo de Cooperação 
Técnica entre o BNDES 
(Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social) e a Agência de De-
senvolvimento Econômico 
Grande ABC, presidida 
pelo diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Aroaldo Oliveira da Silva, 
foi realizado um encontro 
na terça-feira, dia 9, na 
Agência, em Santo André. 

Aroaldo ressaltou a im-
portância da instituição 
financeira no Brasil e falou 
da reaproximação com a 
região. 

“O BNDES, histori-
camente, esteve à frente 
de projetos importantes 
para o desenvolvimento 
do país, além de ser um 
formulador de diversas 
políticas, gerando ganho 
de produtividade, com-
petitividade, entre muitos 
outros pontos. Acredito 
que essa reaproximação 
mostra a importância do 
ABC para o planejamento 
econômico do Brasil”, co-
mentou o presidente.

Entre os temas aponta-
dos estão: Posto de Infor-

mação com atuação regio-
nal; promoção do acesso 
das MPMEs (micro, pe-
quenas e médias empresas) 
às linhas de financiamento 
do BNDES; fomento da 
economia solidária; PPPs 
(Parcerias Público Pri-
vadas); desenvolvimento 
urbano com ênfase em 
mobilidade; digitalização 
da indústria; reorganização 
da cadeia do setor auto-
motivo; modernização e 
descarbonização do setor 
petroquímico e ações de 
qualificação profissional.

O próximo passo para 
o acordo será o plane-

jamento de cada ponto 
elencado na reunião, para 
que, posteriormente, seja 
formalizado e iniciado os 
trabalhos pactuados.

Diálogo 
e desenvolvimento

Participaram do en-
contro representantes das 
Prefeituras, Câmaras Mu-
nicipais, universidades, 
sindicatos, empresas e en-
tidades de classe, além de 
uma comitiva do BNDES. 

O diretor de Planeja-
mento e Estruturação de 
Projetos do Banco, Nelson 
Barbosa, afirmou que a 

prioridade é pelo diálogo. 
“A principal mensagem 

é: O BNDES está saindo 
da torre de marfim, do 
isolamento, para cumprir 
a sua função, desenvolvi-
mento econômico social 
para todo o Brasil, através 
do diálogo, pois é ouvindo 
que a gente identifica as 
oportunidades”.

Cenários
O encontro também foi 

marcado por uma apresen-
tação do cenário socioe-
conômico da região, feita 
pela Subseção do Dieese 
(Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos) nos 
Metalúrgicos do ABC. 

A principal preocupa-
ção é o processo de de-
sindustrialização e a falta 
de uma política industrial 
para garantir uma tran-
sição justa que preserve 
os postos de trabalho. A 
expectativa é que o acordo 
auxilie nessa questão, ge-
rando crédito, investimen-
tos e renda.

Com informações 
da Agência de 

Desenvolvimento 
Econômico do 
Grande ABC.

O Sindicato estará na Polistampo, em Diadema, amanhã, das 11h às 14h30, para sindicalização dos trabalhadores. 
Fique sócio e fortaleça as lutas do Sindicato e da classe trabalhadora! 

Sindicalização na Polistampo



“Queremos 
de volta o 

desenvolvimento 
ao país, com 

renda e trabalho 
decentes. 

Queremos ver 
a indústria se 
desenvolver”

"Tenho certeza 
que, com o 

apoio de todos 
os sindicatos, 

conseguiremos 
medidas 

para que os 
trabalhadores 
tenham uma 
vida cada vez 

melhor”
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No 11º Congresso da CNM/CUT, Loricardo de Oliveira, de São Leopoldo (RS), é eleito presidente 
da entidade. O CSE na Volks, Renato Carlos Almeida, o Renatinho, assume a Secretaria-Geral
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Por unanimidade, diri-
gentes metalúrgicos de 
todo o país elegeram 

na terça-feira, dia 9, a direção 
da CNM/CUT (Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da 
CUT) durante o 11º Congresso 
da entidade “Reconstruir o Bra-
sil de forma sustentável e huma-
nizada com trabalho decente, 
soberania, renda e direitos”, que 
começou dia 9 e segue até hoje, 
em Guarulhos. 

Loricardo de Oliveira, de 
São Leopoldo (RS), é o novo 
presidente da entidade e desta-
cou a campanha que a CNM/
CUT quer encabeçar pedindo 
o impeachment do presidente 
do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, em protesto 
pela política de juros nociva à 
economia brasileira. 

“Não vai ter indústria ou 
desenvolvimento nesse país se 
houver alguém botando o pé na 
porta e impedindo isso”, alertou.

“Queremos de volta o desen-
volvimento ao país, com renda 
e trabalho decentes. Queremos 
ver a indústria se desenvolver 
sem competição entre os es-
tados e colocando todos em 
condições de igualdade, com 
empregos para todos e todas 
neste país”.

Loricardo é trabalhador 
na Metalúrgica Açoreal e, em 
1991, entrou para a direção do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Leopoldo (RS). Em 2011, 

foi eleito à diretoria da CNM/
CUT e era o secretário-geral da 
entidade até então.

Troca de bastão
O agora ex-presidente da 

CNM/CUT Paulo Cayres, o 
Paulão, conduziu a assembleia 
de votação que referendou a 
chapa eleita. Ele relembrou o 
último Congresso, realizado 
em 2019, quando a pauta da 
categoria era a defesa de Lula 
Livre e comparou à conjuntura 
atual onde, depois de muita 
luta do movimento sindical e 
social, Lula foi solto e reeleito 

pela terceira vez presidente da 
República. 

Também reforçou que a ca-
tegoria deve ir além da defesa 
da pauta trabalhista e que é 
preciso se engajar também na 
luta por justiça social e direitos 
humanos. “O que assumem 
aqui é a responsabilidade de 
derramar até a última gota de 
sangue para que não tenhamos 
mais mulheres, negros e LGBTs 
assassinados nem jovens exclu-
ídos”. 

Do ABC
O CSE na Volks Renato 

TRABALHADORES ELEGEM A NOVA DIREÇÃO DA CONFEDERAÇÃO 
NACIONAL DOS METALÚRGICOS DA CUT

Carlos Almeida, o Renatinho, é 
o novo secretário-geral da Con-
federação. O dirigente agrade-
ceu o apoio de toda a categoria 
metalúrgica e destacou que o 
desafio nos próximos anos é 
grande, com pautas essenciais 
aos trabalhadores. 

“Entre elas a construção do 
contrato coletivo nacional do 
trabalho, ter um olhar diferen-
ciado à formação frente aos 
novos desafios da indústria, as 
novas tecnologias, a reestrutu-
ração do processo produtivo”, 
explicou. 

“Temos ainda o desafio da 
descarbonização e, para isso, a 
política tem que ter olhar social 
e ambiental também. Tenho 
certeza que, com o apoio de 
todos os sindicatos, consegui-
remos estabelecer medidas 
para que o conjunto da classe 
trabalhadora tenha uma vida 
cada vez melhor”.

Da base dos Metalúrgicos do 
ABC, foram eleitos ainda a CSE 
na Samot, Maria do Amparo 
Ramos, para a Secretaria de 
Formação; o CSE na Mercedes, 
Maicon Michel Vasconcelos da 
Silva, à Secretaria de Relações 
Internacionais; a CSE na Sca-
nia, Tereza Aparecida Oliveira, 
membro do Conselho Fiscal; e 
a CSE na Volks, Rosimeire Con-
ceição Pinto, como suplente do 
Conselho Fiscal.



quinta-feira, 11 de maio de 20234.

Tribuna Esportiva

Com uma sequên-
cia de três vitórias 
e dois empates 
com Dorival, o São 
Paulo encara o 
Fortaleza hoje na 
capital cearense. 

O Corinthians 
cogita fazer reve-
zamento da defesa 
titular para poupar 
os atletas e até 
jogar com três na 
zaga. 

O Superior Tri-
bunal de Justiça 
Desportiva disse 
que envolvidos 
em manipulação 
podem ser multa-
dos, suspensos e 
banidos. 
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BRASILEIRÃO
Hoje – 19h30

Botafogo 
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x São Paulo
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1º encontro dos ex-trabalhadores na Ford 
celebra histórias de luta e conquistas 

Com direito a votação 
por mais reuniões e 
pela manutenção 

da luta, o 1º encontro dos 
ex-trabalhadores na Ford, 
em São Bernardo, reuniu 
cerca de 200 pessoas, entre 
ex-presidentes do Sindicato, 
ex-dirigentes e militantes da 

categoria. A confrater-
nização foi realizada 

na última sexta-fei-
ra, dia 5, no espaço 
Celso Daniel, ao 

lado da Sede. 
O ex-presi-

dente dos Metalúrgicos do 
ABC e presidente do TID-
-Brasil (Instituto Trabalho, 
Indústria e Desenvolvimen-
to), Rafael Marques, des-
tacou a unidade de quem 
esteve sempre na luta.

“O que este Sindicato 
significa no ABC, no estado 
de São Paulo e no Brasil 
tem a luta de todos nós. É a 
resistência que praticamos 
em nome da categoria, do 
Sindicato, do Lula, contra 
as maldições que foram 
tentadas contra a classe 

trabalhadora”, afirmou. 
“Construímos com raça, 

dignidade, peito estufado 
na hora de fazer a luta, 
batalhar e conquistar, uma 
história bonita. O Brasil foi 
beneficiado pela história de 
luta deste Sindicato, desta 
categoria e dos trabalhado-
res na Ford”, ressaltou. 

O diretor administra-
tivo dos Metalúrgicos do 
ABC, Wellington Messias 
Damasceno, reforçou que 
são companheiros e com-
panheiras que construíram 

o Sindicato. 
“Tem um ditado que 

diz que os trabalhadores 
e trabalhadoras saem da 
categoria, mas a categoria 
não sai de dentro da gente. 
Este encontro é a prova 
viva disso. A Ford tomou a 
decisão de fechar, os com-
panheiros entenderam toda 
a luta para manter a fábrica 
e mantêm a alegria de fazer 
uma confraternização, com 
espírito de unidade e solida-
riedade que são as marcas 
do Sindicato”.

Confira o que falaram os ex-presidentes do Sindicato

“O reencon-
tro me lembra 

muitas coisas 
boas. Foi a primei-

ra montadora onde 
nós conquistamos a Comis-
são de Fábrica, isso graças a 
luta desses guerreiros. Hoje 
estamos aqui, lamentavel-
mente, sem a Ford, mas 
animados e continuando a 
luta mesmo sem a empresa”, 
Jair Meneguelli.

“É uma alegria enorme estar aqui. Este Sindicato só 
me proporcionou felicidade e companheirismo. Hoje 
é dia de rever os amigos da fábrica. A Ford fechou, 
mas os amigos continuam aqui e hoje fazendo uma 
grande festa para comemorar a nossa participação 

na política, no movimento sindical e na sociedade 
brasileira”, Heiguiberto Della Bella Navarro, o Guiba.

“A empresa foi embora do Brasil, mas o que construí-
mos, enquanto trabalhadores e trabalhadoras na Ford, é 
uma coisa fantástica. Ela foi embora e nós, que compuse-
mos a primeira Comissão de Fábrica durante a ditadura 
militar, ajudando a conquistar a democracia no Brasil, 
formamos uma comunidade. Isso mostra o carinho, a 
construção de um coletivo que gosta um do outro, gosta 
do que fez, gosta do que construiu”, José Lopez Feijóo. 


